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; Ainda o empréstimo
Sobradas razões tínhamos nós,

quando convictamente affirmá-
mos não ser intenção do snr.
Nogueira Accioly dotar a Forta-
leza de um regular systema de
esgotos, mas simplesmente si-
mular taes intuitos, com o fim
exclusivo de arranjar um pretexto
qualquer para cohonestár o qüan-
tioso empréstimo dos quinze mi
lhões, que, se foi funesto para o
Ceará, ha de ser proveitoso para
muita gente gueluda e sem es-
crupulos.que vive presa á oligar-
chia tão somente pelo estômago.

E nem podia deixar de ser
assim, desde que o governo, que
se propõe a realizar aquelle
grande commettimento, nunca
empregou a menor parcella orça-
mentaria na mais ligeira obra de
utilidade publica.

Se não, que os aduladores de
profissão, apontem, para confu-
são nossa, algum melhoramento
feito ao Ceará, por influencia do
commendador Accioly. Satisfa-
zemo nos com uma barragem,
por pequena que seja; comum
simples fomento á lavoura, ou
auxilio ás nossas industrias ; com
um beneficio de qualquer ordem
á nossa capital, outr'ora tão bella
e tão limpa, hoje tão immunda,
a despeito da grossa quantia en-
tregue mensalmente ao snr. dr.
Antônio Accioly, o filho mais bem
provido das qualidades physicas
e moraes do pae.

Vamos, confundam-nos, se isso
é possível. Até os edificios publi-
cos, construídos sob os auspícios
do snr. Bezerril, estão sendo re-
formados com o fim de se substi-
tuir o nome honrado daquelle
coronel, pelo do oligarcha, tantas
vezes posto em duvida em mate-
ria de probidade.

Allega-se que este deseja pre-
sentear a cidade com essa grande
medida hygienica, que é o proje-
ctado systema de esgotos. Mas
quem, porventura, o crera bem
intencionado? Ninguém, por certo

Ahi está, para fundamentar a
nossa negativa, o abandono em
que se encontra a repartição de
hygiene, completamente desar-
mada dos mais baratos appare-
lhos modernos; desapercebida
em absoluto dos indispensáveis
recursos que a sciencia offerece
para se dar combate, com segu
rança, ás differentes epidemias,
mesmo as melhores estudadas.

Um lazareto, por exemplo, de
tão pouco custo, sem o qual im-
possível é lutar-se contra as mo-
lestias epidemo-contagiosas, o
governo actual acha cousa surpe-
flua, absolutamente desnecessa-
ria, quando todo o mundo sabe
que a creação de um isolamento
é muitas vezes mais urgente e in-
dispensável a uma capital, nas
condições da nossa, do que um
systema de esgotos, ainda que
não fique simplesmente em pro-
jecto.

Em taes condições, por mais
vontadoso que se mostre, o snr.
dr. Meton nada poderá fazer,
porque toda a sua iniciativa se
esbarrará fatalmente deante da
fria e imperturbável indifferença
do snr. Accioly, por tudo quanto
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diz respeito ao bem estar do povo
Convém ficar aqui, ainda uma

vez, consignado que não nega-
mos, de modo algum, as grandes
vantagens que adviriam para o
Ceará se a obra projectada fosse
convenientemente ultimada; mas
que affirmamos existir outros ser-
viços de maior urgência que bem
podiam ser executados, dentro
do próprio orçamento, sem mais
compromisso para o Estado.

E'-hos licito, portanto, acredi-
tar que em torno desse negocio
anda a mais requintada má fé,
por isso que jamais o sr. Accioly
se preoccupou com as condições
de salubridade da sua terra, ne-
gando-lhe pyrrhonicamente um
lazareto de tão inestimáveis ser-
viços, em uma época como a
actual em que a varíola campeia
quasi impunemente, não só nos
ângulos, e recantos da cidade,
mas também nas ruas mais po-
pulosas e centraes.

A prova do que avançamos,
temol-a na confissão, vinda no
órgão acciolyno, de que o açude
do Acarape não se achará em con-
dições de reprezar a água precisa
nem em três annos, tempo supe-
rior ao emprazado para o enge-
nheiro João Felippe ultimar a sua
empreitada. A singular confissão
é feita pelo respectivo//ír<3/, para
quem a idéa do damnoso em-
prestimo deve ter sido inspira-
ção divina.

Era mais lógico, mais acertado
que o governo, pretendendo tor-
nar effectivo commettimento de
tamanha monta, cogitasse preli-
minarmente do reservatório que

irantisse água sufficientemen-
te, porque esgoto sem água é
para a saúde publica o maior pe-
rigo que se pôde conceber.

Assim, porém, não succedeu ;
tudo foi feito ás pressas, de afo-
gadilho,com a maior precipitação
mesmo, desprezando.se até o
regimento da própria assembléa.
como se alguma cousa ameaçasse
o snr. Accioly, impedindo-o de
entrar na posse da seductora
quantia.

De modo que só não enxer-
gam qual o movei da celebre ne-
gociata os cegos voluntários e
por conveniência. Óculos habcm
et nou videbuut.

Luiz N. de Freitas Costa

Tivemos o prazer de abraçar o nos-
so prezadissimo amigo, snr. Luiz No-
gueira de Freitas Costa, correligiona-
rio dos mais decididos, que acaba de
chegar de sua excursão ao interior
do Estado e cuja visita muito agrade-
cemos.
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Política da Bahia e Alagoas
A «Folha do Dia» desmente que o

dr. J.J. Seabra desista da sua candi-
datura, affirmando também que os si-
tuacionistas e os opposicionistas de
Alagoas entraram em accordõ, afim
de apresentar como candidato á go-
vernança o sr. Clodoaldo Fonseca.

Movimento de forças
para o norte

O 47 batalhão de caçadores, diz
telegramma de Belém, teve ordem de
seguir para Manaus.

Moedas de cobre
Foi prorogado para 30 de junho

de 1912 o prazo do recolhimento das
moedas de cobre, annuciado para de-
zembro do corrente anno,

A OLIGARCHIA ACCIOLY
AINDA UMA VEZ DESMORA-

LIZADA
Mais um esplendido triumpho aca-

ba de obter, no Supremo Tribunal Fe-
deral, a causa dos opprimidos do
Ceará contra a vil e mesquinha poli-íieagem dos acciolys que, calcando
aos pés a lei e o direito alheio, se vão
locupletando á custa dos adversários
que lhe combatem as infâmias, mas
trancamente, de peito descoberto.

Foi pela terceira vez decidida na
nossa mais elevada Corte de Justiçaa acção eivei ordinária, em que Ro-
dolphoTheophilo, o cearense bene-
mérito que mais se tem sacrificado
pelo Ceará, pleiteia o seu direito co-
mo professor vitalício do Lyceu do
Ceará, cargo de que fora criminosa-
mente demittido pelo snr. commen-
dador Nogueira Accioly, ainda agora
presidente de facto desta infeliz terra.

E' do teor seguinte o telegramma
que do Rio foi para aqui hontem
transmittido:

< Contra único voto do minis-
tro Ribeiro de Almeida o Su-
premo Tribunal julgou hoje pro-
cedente a acção proposta Ro-
dolphoTheophilo contraGover-
no o a Fazenda estadual do Cea-
rá, desprezando os embargos
opposíos pela mesma Fazenda
ao anterior accordam. Parabéns
vivíssimos.»

Realmente é o caso de dar-se para-bens, não a Rodolpho, mas ao Ceará,
por mais este golpe desferido contra
a ominosa oligarchia accioly.

Da decisão proferida não ha mais
recurso legal. j

Foi advogado de Rodolpho Theo-
philo em todo o curso da acção até
sua entrada no Supreno Tribunal,
mediante recurso extraordinário, o
nosso redactor chefe coronel Agapito
Jorge dos Santos.
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ACARAPE FORA DA LEI
Falta de garantias

Tiroteio. -Ferimentos

D. ANNA BRAGA

Victimada por uma pelveperitonite
supurada, que zombou dos valiosos
recursos da sciencia e dos desvelos
inexcediveis da família, verteu hon-
tem a ultima lagrima a desdítosa se-
nhora d. Anna Braga Veras, estreme-
cida esposa do nosso bom e dedica-
do amigo José Barroso Veras.

D.Nanninha, como a tratavam as
pessoas do largo circulo da sua
amizade, era um modelo de virtudes
peregrinas, distinguindo-secomo es-
posa viriuosissima, mãe carinhosa,
filha meiga e amiga sincera.

Ainda bem moça, deixa na orphan-
dade õ criancinhas que não podem
avaliar a grandeza da perda que aca-
bam de soffrer.

Compungidos pela morte da infe-
liz senhora, damos pêsames a seus
pães e irmãos e mui especialmente ao
seu inconsolavel marido, ao mesmo
tempo que espargimos sobre o seu
sarcophago mancheias de goivos e
de saudades.

A industria pecuária
Por havermos recebido tardiamen-

te, fica sobre nossa banca de trabalho,
para ser publicado em nossa proxi-
ma edição, importante artigo que
nos enviou eminente amigo, em con-
tinuação a outro já publicado sobre
o mesmo assumpto.

Ismenia
E' o titulo de uma linda valsa, com-

posição do snr. Pedro Veríssimo de
Araújo, editada pelos snrs. E. Bevilac-
qua & C.a, árua do Ouvidor, n. 145,
Rio de Janeiro.

A' delicadeza da offerta de um ex-
emplar nos confessamos gratos,

Mais uma scena de canibalismo
vem por em evidencia o governo ne-
fasto do snr. Antônio Pinto Nogueira
Accioly,hornem trágico para o Ceará,
cuja administração tem sido desde
qne assumiu as redéas do poder, uma
serie ininterrupta de factos os mais
horrorosos, que enumeral-os será im-
possível.

O facto passou-se quinta-feira ulti-
ma na cidaJe de Redempção a pou-cos kilometros desta capital, cujos
destinos estão confiados a meia du-
zia de sicarios, indivíduos desclassi-
ficados e sem imputabilidade moral,
a quem o snr. Nogueira Accioly de
preferencia escolheu para os cargos
de tabellião, collector federal e sub-
delegado de policia, sobre os quaesexactamente recahe a responsabilida-
de das ultimas desordens que alli se
desenrolam.

Três dias antes de levarem a effei-
to o que pretendiam, veio a esta
capital o collector federal Francisco
Gomes Filho, com a incumbência de
comprar munições, de onde voltou
conduzindo grande quantidade de
balas de rifle.

No mesmo dia de sua chegada
áquella cidade, Francisco Gomes
convocou uma reunião em casa do
tabellião Carlos Garcia, ás 9 horas da
noite, á qual compareceram os snrs.
Neco Hollanda, sub-delegado de po-licia do Acarape do meio, Tiburcio
Hollanda, vereador da Câmara e o
bandido Liberato Salgado, vulgo Pa-
tacão de sola, autor do bárbaro es-
pancamenío no capitão Clementino,
no dia em que escalava as escada-
rias da governança o presidente de
facto Nogueira Accioly.

Delineado o plano de ataque, se-
guiram Tiburcio Hollanda e Liberato
Salgado, ambos a cavallo para a
casado chefe Honorato Gomes da
Silveira, presidente da Câmara, afim
de dar-lhe parte do resultado da re-
união, e de onde voltaram poucashoras depois acompanhados de ca-
pangas armados de rifles e cartuchei-
ras.

Eram 12 e meia horas da noite,
quando penetraram na cidade, cuja
população ia despertar alarmada ao
estampido de tiros disparados poruma horda de canibaes, bêbados e
insolentes.

Reuniram-se então aos que tinham
ficado em casa do tabellião Carlos
Garcia, e em grupo denso encami-
nharam-se para a casa do snr. JoséNunes Siqueira, negociante naquella
cidade, que já se achava agasalhado
com sua familia, onde fizeram diver-
sas descargas em suas portas,que fica-
ram principalmen;e uma, todas cri-
vadas de balas.

Despertando elie, sua mulher e fi-
lhos ás detonações dos tiros, cujos
disparos seguidos duraram segura-
mente meia hora, conheceram queestavam sendo victimas de um assai-
to á força armada, e trataram de fu-
gir pelos fundos da casa, aturdidos,
presos do pânico que sempre appa-
rece em momentos tão afflictivos.

Foram, sua mulher d. Eduwirges e
sua filha Alice, na oceasião quefu-
giam espavoridas, aquella com uma
filhtnha nos braços, feridas, a primei-ra no craneo e a segunda na face, fe-
rimentos estes que feiizmeute não
inspiram cuidados.

Não satisfeitos ainda os bandidos
com semelhante attentado, arromba-
ram as portas da casa e dentro inuti-
lizaram todos os moveis que encon-
traram!

O snr. José Siqueira acha-se nesta
capital e veio a procura de garantias
para a sua vida e de sua familia.

Até o presente nenhuma providen-
cia foi ainda tomada.

SOL DUM DIA
A JUI.10 MACIEL

Claro, límpido e louro,
Sobe no Azul resplandecente, o Sol,
Qual ignea moeda rutiante de ouro.E, ao seu fulgor olympico e fecundo.A Natureza é um feérico arrebol,

E' um hymno a Deus, o mundo!

Sobe no espaço infindo:
ja domina a extensi5o da Esphera azul...E, do alto céo, vibrando e refulgindo,Anima a Natureza, que arde e vibra,Aquece a Terra, desde o norte ao sul,E sobre ella se libra...

Toca o zenith,, faiscante...
Mais intensa é esta luz áurea e vital,
Que jorra sobre aterra palpitante,Cahindo a prumo, num osculo lascivo...Salve, creador da tlieogonia ideal.

Do povo primitivo!

Mas, eis que chega ao termo
Da mágica ascensão o rei do Azul...
Eil-o que desce do zenith, enfermo!
Busca a gruta do oceaso, onde se açoite..Ah ! não.é mais o flavo deus taful

E tem medo da Noite...

Eil-o: declina, exangue,
O grande, o augusto, o fulgurante Sol!A Natureza, tinta do seu sangue,
Assiste o desenhace, lacrimosa
E em breve a envolverá o atro lençol

Da Noite caridosa...

Vê tu que angustia infinda!
Como é sombrio o régio funeral!
A áurea historia do Sol agora é finda...=Tambem do nosso amor nada mais resta..Ah ! tu conheces uma historia egual,

Mais pungente do que esta!...

Cruz Filho

Estiveram nesta redacção, em visi-
ta, os actores Julia Pereira e Raphael
Salvaterra, da companhia Edmnudo
Silva que ora trabalha no Poiytheama

Agradecidos.

Pelo extremo norte
Escreve-nos de Quixadá pre-

stante amigo:
«Li no jornal do Ceará, edição

de 16 do corrente, uma noticia
sobre os últimos suecessos de
que tem sido theatro o extremo
norte, e que deve, em alguns
pontos, ser rectificada, porque
não exprime os factos como
realmente parece se terem reali-
zado.

De um telegramma transmitti-
do do Rio de Janeiro por pessoa

Icompetente a um amigo aqui re-
sidente consta o seguinte :

—Um radiogramma de Senna
Madureira diz haver fallecido o
—desembargador Araújo Jorge ;
terem descido os desembargado-
res Elisiario e Domingos Ameri-
co; achar-se o posto radiogra-
phico guardado por vinte atira-
dores ; e ter o tribunal da Rela-
ção rompido com o prefeito, dr.
Godofredo Maciel. Outro radio-
gramma acerescenta que foi com-
pletamente incendiado o edifício
da prefeitura no Alto Acre.

Donde se vê que não é verda-
deiro o boato que corre do assas-
sjnato do dr. Araújo Jorge e que
por sua vez não foi incendiada a
cidade da Empreza, mas simples-
mente o edifício da prefeitura.

Accresce que pessoas chega-
das ultimamente d'ali declaram
ter deixado aquelle desembarga-
dor gravemente doente e effecti-
vãmente revolucionado todo o
Acre.»

Fica assim rectificada a noticia
que anteriormente demos, de
accordo com a carta recebida, a
cuja delicadeza nos confessamos
gratos.

Parece fora de duvida que algo
de anormal se está passando no
território do Acre que só mais
tarde poderá ser devidamente
esclarecido, tal a dificuldade de
communicações.

«t»
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MANCHADO
I
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•i-r . Pelo iquiraz
Escrevem nos :
«Já deve ser ahi sabido o as-

assalto á intendencia municipal,
levado publica e ostensivamente
a effeito, sabbado ultimo, nestü
villa, por um grupo de cangacei
ros armados, gente da ralé, ca
paz de tudo.'A sua frente se achava Laert
Ibtapina, conhecido desordeiro
neste município, capanga e braço
direito do vigário Eduardo Ara-
ripe, que é quem move tudo isso,
com o fim de apoderar-se do
bastão de chefe.

Assim, invadido o paço munici-
pai. foi o intendente Cavalcante,
chefe governista, que se achava

Salão Azul
Passa hoje o anniversario natalicio

dá sympathica senhorita, Maria de
Alencar Simões, mtelligente e appli-
cada alumna da Escola Normal, a
quem enviamos mancheias de flores.

0 general Dantas
Barreto no Recife

Chegou, ao Recife no dia 12, do
corrente ás onze horas do dia, o ge-
neral Dantas Barreto.

Desembarcou no Arsenal de Ma-
rinha.

Foi recebido pelo ajudante de or-
dens do governador, commissões de
acadêmicos e do commercio.

Acompanhara r-no, no carro, o
general Carlos Pinto, inspector da
região e o presidente da Liga Com-
mercial, sendo os cavallos desatrela-
dos pelo povo, que puxou a carrua

naquelíe momento quasi só, obri-';gem àjé á pr--ça Maciel Pinheiro,
gado a retirar-se, ficando o edi-
ficio em poder dos sicários e frus-
trada a sessão que nesse dia de-
via celebrar a Câmara Municipal.

Resta saber o que fará o snr.
Nogueira Accioly, com quem o
padre já se foi entender, contando
com a protecção de magistrado
influente.

Continua impune Agostinho

onde o general Dantas agradeceu a
manifestação.

Falaram tambem os representantes
do «Correio da Manha», do «Estado
de S. Paulo», e os drs. Erasmo Ma-
cedo e Vicente Meira sendo o discur-
so deste em nome do commercio.

O commercio fechou as portas. As
embarcações surtas no porto emban-
deiraram em arco.

As ruas por onde passou o cortejo,
estavam embandeiradas. Houve trens

JORNAL DO CEARA'

Club Iracema
No próximo numero daremos no-

ticia circumstahciadáda festa realisada
sabbado,|neste veterano Club.
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Tônico Flor de Iracema

Dos snrs. Arthurde Mattos & C."
recebemos amostras do tônico Flor
de Iracema, de que são concessiona-
rios.

E'producto da fabrica «Acreana»,
da propriedade de E. Bussons & C.il,
nesta capital.

Extraindo de vegetaes da flora bra-
zileira e preparado com especial es-
mero o tônico — Flor de Iracema
nâo teme competência no tratamento
das rholésiias do couro eabdludo.

Agradecidos.
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Beserra, o facínora que em julho featuitos Para °.P0VM' ™ite exlli
deste anno assassinou barbara-
mente, em seu estabelecimento
commercial, ao inditoso Luiz
Antônio.

Agostinho Beserra foi o algoz
dos pobres caboclos contra os
quaes o vigário Araripe, moveu
a iníqua perseguição que todos
sabem, despojando-os de suas
terras.

Nesse tempo Beserra commet-
teu horrores, derrubando e quei-
mando casas e cercados, pren-
dendo e espancando os pobres
Índios.

biram-se fogos de artificio.

S. Francisco
Recebemos o seguinte cartão:

«Francisco Furtado de Araújo, sin-
ceramente penhorado, agradece a II-
lustrada Redacção do «Jornal do Cea-
rá», as manifestações de pezar que
lhe dirigiu pelo fallecimento de sua
sempre chorada mãe,Umbelina Lus-
osa de Araújo. »

*•*
Augmento de subsidio

A maioria dos deputados é favora-
velao augmento de subsidio; alie-
gando a differença de vencimentos
entre os poderes judiciário, executi -

_ vo e legislativo, e ser cara a vida no
D aht a escandalosa protecção Brazil, tendo elles, ainda, desnezas de

dispensada por Araripe a Beserra representação. Corre que a bancada
Assassinado Luiz Antônio e

preso em flagrante Beserra. o
padre, que já planejava dar-lhe
fuga, empenhou-se fortemente
para que o assassino fosse con-
servado na sala livre, o que só
não conseguiu por oppor-se-lhe
o juiz Levino, com quem se mal-
quistou o vigário, trabalhando
desde esse tempo para a scisão
do partido, de que agora se quer
instituir chefe.

O que é certo é que afinal
Agostinho Beserra, mancommu-
nado com o dinheiroso padre.
conseguiu evadir-se .e ahi está
em Guarany, gozando publica-
mente da mais ampla e plena
liberdade ! . . .

Para tão escandalosos factos
chamamos mui particularmente a
attenção do snr. dr. chefe de
policia e do revdmo. snr. bispo
diocesano.»

mineira combaterá o projecto.
Entretanto, para nada fazer, já é

caro o actual subsidio

Coronel Francisco Linhares
Deu-nos o prazer de sua visita o

snr. coronel Francisco Saldanha Li-
nhares, importante commerciante em
Oeirás, Piauhy, actualmente a passeio
nesta capital.

Ao distincto cavalheiro nos con-
fessamos sobre modo agradecidos.

?*,

O snr. Piza em França
O presidente Fallières offereceu ao

sr, Piza e Almeida um rico serviço,
para chá, de porcelana de Sévres,
como prova de consideração pelo
modo porque elle exerceu o cargo
de ministro brazileiro em Parlz.

»•?

Divida do Brazil
O deputado Antônio Carlos de An-
drade, rei dor do orçamento da recei-
ta, declarou á «Noite» que a divida
do Brazil monta, actualmente, a
2Q 064:444:274$520, sendo o maior
acçrescimo devido aos ministérios da
marinha e guèíra.

Dapuíação bahiana
O tenente Mario Hermes foi incluído
pa chapa da deputacão bahiana,

Nascimento
Recebemos a seguinte participa-

ção:
« Antônio Banhos Sobreira e Abri-

lina Gomes Sobreira participam o
nascimento de seu filhinho Moacyr.
Fortaleza, 13—10—1911.»

Ao recém-nascido felicidades sem
fim.

Serraria e Carpinteria
Acabam de communicar-nos os

snrs. Augusto Lopes e Manoel da Cu-
nha Albuquerque que constituíram,
desde o 1.° de Maio do corrente an-
no, nesta capital uma sociedade mer
cantil que girará sob a razão de

Augusto Lopes & C.a
da qual são solidariamente responsa-
veis, achando-se a sua casa bem mon
tada com serraria e carpintaria a va-
por, deposito de materiaes de cons-
trucção e dispondo.de elementos pa-
ra edificação.

Gratos, auguramos á nova firma
toda a sorte de prosperidades.

Seda de teia de aranha
Nos Estados Unidos vae pegando

a moda de trajar seda, feita de teia de
aranha. O tecido custa caro e só o
podem usar, portanto, as ricaças.

Em nova York, o preço de um par
de luvas desta fazenda orça por 100
dollars, e um vestido não custa me-
nos de 1.200 dollars.

Em Madagascar existe já esta in-
dustria: criam as aranhas, cuja teia
mede três e quatro metros de diame-
tro, de um fio amarellado muito bri-
lhante e mais consistente do que o
fio da seda do «Bombix».

POLYTHFAMA
Sexta-feira e ho.nté

duas boas noitadas que nos deu
o snr. Edmundo Silva, com n. sua
pequena companhia.

Na primeira noite foi levada 6.
scena a interessante operetá em
3 actos—«O Papá Maluco !!.!:»
e na segunda tivemos a repre
sentação de um arranjo da mim
dial revista—«Tini tim por Tim
tini».

Edmundo Silva e Julia Pereira
estiveram ao contento da platéa,
cantando com gosto, represen-
taiidò bem, notadamente no
duetto do 3? ácto do «Tim tim».
onde receberam muitos applau
sos bis.

José Maria, Sal/aterra, Octavio
Júnior e demais artistas, desem
penharam regularmente os seus
papeis.

m i mm

A tragédia da Galeria
O Tribunal de Justiça de S. Paulo,

diz telegramma dali transmittido em
data de 22 de setembro ultimo, em
sessão de ante-hontern, tomou co-
nhecimenio da appellação, interposta
pelo primeiro promotor publico, da
ultima decisão do jury que absolveu
Albertina Barbosa, autora do àssassi-
nio do bacharel Arthur Malheiro.

O Tribunal deu provimento á ap-
pellação, afim de mandar submeíter a
criminosa a novo jury.

Albertina Barbosa será julgada, as-
siui, pela quinta vez. De todas, á ex-
cepção da segunda, em que foi con-
demnada a 25 annos e õ mezes de
prisão, ella sahiu absolvida.

li I » «-_>.». _—

A familia do snr. Niels Olsen pe-
de-nos para avisarmos aos parentes
e amigos deste cavalheiro que dei-
xou de se realizar o seu enterro pelo
ritual catholico, contrariando as ulti-
mas disposições do finado, por terem
se recusado os poderes ecclesiasti-
cos.

Outro sim deixam de se realizar
tambem missas ainda pelo mesmo
motivo.

Edmundo Silva
Esteve sabbado ultimo em

visita á nossa redacção, o intelli-
[gente artista Edmund" Silva, di-
reçtot' da companhia que tem seu
nome <* que trabalha actualmente
no palc > d>i «Polytheama».

Agradecidos á gentileza da
visita,

HORTOS
ÍR»9_Wi§!_fiS_j

Conforme cartas vindas do Ama-
zonas, sabemos haver fallecido no
dia 29 de Agosto ultimo, no Rio Acre,
Xapury.o nosso prezado amigo Fran-
cisco da Silva Menezes,que com mui-
ta competência ?e dedicara á advoga-
cia. Deixa mulher e filhos e contava
45 annos de idade.

Damos sentidos pezames á familia
do extincto,especialmente á sua velha
mãe a distincta sr.a d.Rufina Menezes
e a seu irmão nosso bom amigo, Joa-
quim da Silva Menezes, actualmente
no Amazonas.

III) MARÍTIMO
VAPORES ESPERADOS

DO NORTE
Nac Pará 28
Nac. Victoria 28

DO SUL
Nac. Acre 23
Nac. Ceará 27
Nac. Bahia 1
Nac. S. Paulo *

CARLOS DE MAGALHÃES.—Cirurgião
Dentista.—Consultório á Rua D. Pedro,
n. 9-a. —: Traba,'hos garantidos, rigorosa
hygiene e prer js módicos,—Acceita trabe-
ho? em pre?t*çôei.

Cura da morphés, da syphilis
e da tuberculose

Antes do histórico da descoberta

Para aüender a vários p-:cidos, vou
deixar para mais tarde o resumo his-
torico da descoberta do medicameuto
para a cura da morphéa, mesmo por-
que julgo, embora em rigoroso re-
sumo, ter abordado os pontos princi-
pães e que mais poderiam interessar
ao publico. Tratei de todos os pon-
tos em que discordo da sciencia óf-
ficial, em que a revolucino mesmo,
em seu próprio proveito.

Assim, penso ter provado, sem que
ienha havido por parte de quem quer
que seja a minima contestação; as
seguintes verdade?, postas pela pri-
meira vez em letras de forma:

a--=A morphéa é curavel em todas
as suas variadas manifestações.

b—E'contagiosa, havendo solu-
ção de continuidade e em condições!
que ainda não podem ser determina-1
das de um modo absoluto.

c=Não é hereditária, como pensa
grande numero de notáveis mestres.

d—Pôde aggredir duas e maisve-
zes o mesmo indivíduo.

e—E' um morbus puramente mi-
crobiano.

f—Os bacillos de Hansen se repro-
duzem por meio de ovas e de um
modo assombroso, no nosso orga-
nismo e fora delle.

g—Póde-se cultivar o bacillo em
cães, ratns, cobaias, animaes cavalla-
r^s, ninares, bovinos, suinos e nas
aves.

h—Obtêm-ss lambem culturas em
ovos e no leite, mas não em gellatina.

1=Os bacillos não vivem na massa
do sangue, apenas visitando-a em
suas excursões.

j—Distinguem-se 14 variantes do
morbus, qne foram descriptas e es-
pecializadas.

k—Constiiue o mais serio perigo
para a humanidade e particularmen-
te para os brasileiros, cuja hygiene e
profilaxia são nullas.

I—Pode ser de fôrma aguda ou
chronica e na segunda hypothesp
pode torturar a sua victima, antes de
lançal-a no mundo inorgânico, du-
rante 20 e 80 annos, principalmente
na fôrma anesthesica.

m—E' excusado ou improficuo fu-
gir-se do mal, porque o numero de
morphéticos em contacto com a so-
ciedade, no |Districto Federal e em
Nitheroy, Ipor exemplo, excede de
4.000 e nesta capital de 1.000, estan-
do além disso o micróbio procrean-
do-se por toda a parte, onde haja
immundicie.

n—Dentro de dez annos não have-
rá um só morphetico no pujante
Estado de S. Paulo.

Fica, portanto, para depois que me
tiver occupado da syphilis e da tu-
berculose a descripção do modo por
que cheguei até a «morphelina indi-
geria», que representa a solução pra-
rica, irrefutável e indiscutível de um
dos mais sérios problemas da scien-
cia medica, para a qual solução os
governos de todos os povos, desde a
mais remota antigüidade, não têm
poupado nem esforços, nem sacrifi-
cios, a qual solução tem sido busca-
da com todo interesse pelos sábios
de todas as partes do mundo.

Si ella mais tarde representar um
padrão de gloria universal, o que não
está muito longe, essa gloria não se-
rá de um homem, mas sim de um
paiz generoso, onde ninguém é ex-
trangeiro, de um paiz que Deus pare-
ce ter designado para possuir em um
breve futuro a hegemonia moral e
material do globo terráqueo ; essa
gloria será do Brasil, porque nada se
foi buscar fora delle para o grande
beneficio annunciado ao gênero hu
mano.

* *

Agora, leitor, si incommensuravel
foi o serviço prestado pelo «São
Paulo», proporcionando-me esclare-
cer um pouco o tratamento da mor-
phéa, muito maior beneficio vae fa-
zer elle á humanidade soffredora, si
Deus conceder-me por uns dias um
pouco de tranquillidade de espirito
para abordar o importante problema
da syphlis; porque se a morphéa
corroe, deforma, apodrece 3 cente-
simos da humanidade, ameaçando
crescer essa proporção, a syphilis,
monstruosa, metuenda, traiçoeira, ca-
prichosa, vpm de muito longe, zom-
bando da sciencia, e torturando, mu-
tilando, deformando, apodrecendo,
carcomendo, esfuracando, esfacellan-

do, martyrizando, enlouqnecendo e
arruinando 50 por cento dessa mes-
ma humanidade, que mais chora que
sorri e que mais pratica o bem do que
se exercita no mal.

Si na primeira causa tive contra
mim, pode-se dizer, a sociedade ir.tei-
ra, as poderosas classes médicas e
pha 'maceuticas e os homens illustra-
dos, isso somente pelo grandioso da
verdade e mais, pelo lado de inte-
resses inconfessáveis, um bando de
exploradores, de charlatães, de feiti-
ceiros e ainda mais, os próprios be-
neficiadps pela sua profunda descren-
ça, é natural que na segunda causa a
lueta seja muito maior, pois que nel-
la irão chocar-se mais sérios pre-
JUÍZO?.

Mas dêscancern os leitores do «São
Paulo», eu não serei vencido nesta
segunda campanha. A causa ê santa
e venho para a liça nâo com a im-
postoria de sciencia que não possuo,
não com a artilberia de grandiosas
bibliothecas, mas com o coração e
com as verdades que eu saiba e possa
d<zer.

Desde já o que affirmo, <-em iemçr
contestações, é qne o problema da
syphilis resolvido, como penso tel-o
resolvido, é de tal alcance que nâo
vejo no bico da penna a força para
dcscrevel-o e nem o presente poderá
ayaliál-o, isso cabe ao futuro.

Tratarei, pois, amanhã do 606 para
começar.

José de Vasconcellos.
mmt i o i.—»¦¦.—

A "Emulsão de Scott;' deve dar-se ás
creanças, quando estejam fracas. "Attesto
que a "Emulsão de Scott" é um pre-
parado efficaz no tratamento das moles-
tias consumptivas pelos elementos rege-
neradores que ella contem. Bastante
estável, não irrita o apparelho digestivo
e satisfaz dê modo geral o alvitre
clinico.

"Dr. Mauoel Duarte.
"Rio de Jaueiro.

Seeeio de Todos
ramioiâs

Eu sou, tú és, eiie é:—
Tenho levado a minha vida a prestar

attenção—«a prosas, ditos c chufas»; não
que isto constitua materi < que entreta a
ninguém; jamais d'um homem na oecupa-
ção lata da palavra!... pois não passão de
verdadeiras caraniiólas,—por mera «senisa-
boria», para dar uma idéia exacta do que
foi o passado: vida romântica—para O'
presente e futuro; do que—fui, sou e serei....

Hoje em dia, o presente me enfastia e
o passado serve de=recordação,para mim
e os outros, de lição!... :ff

Do passado, recedo-me de muita cou-
sa; mas vem a propósito o modo porque
certo «Coronel Braga», no Amazonas, ao
visitar um seu visiuho, se expressava as-
sim:—«V. Exc." é muito feliz»:—Mora nes-
sas inattas inhabitaveis, incommunicaveis,
nocturnas e perigozissimas!...

Pergunto eu, esse palanfrorio diz algu-
ma cousa com relação ao domicilio, estado
e vida desse indivíduo? Não, com certesa,.
pois a sua linguagem mostra bem que erar
de um pilherico, que se contentava em sa-
ber divertir os outrqs...

Assim, pois, eu que-já desço os degráos
da escada da vida, tambem sou um galho-
feiro, pois me avistando com as moças,
apertando-lhes ás mãos, costumo dizer:
=Que bellezas ipicas, daniicas, repiponeti-
cas, circumscrijlauticas, mephystofelicas e
sorumbaticas!...

Agora pergunto-lhes, eu disse alguma
cousa que mereça conceito, ou palanfrorio
á modas do—"Braga"?... Com certesa; pois
não passo tambem de um divertido; e, a
prova é que essas moças me acceitão ape-
nas dizendo:-^

O Senhor P. Leras, não é gente, tem pi-
lherias... do bom tom!

E' muito=Urso e pouco Abdonl...
Agradecido, minhas senhoras...
Eis, portanto, caras leitoras, como deveís

ser: Vós sois o que sois, e eu serei o diver-
tido—

P. Leras.

Photograplúa Americana
Direcção do pintor

J. Paula Barros

Retratos em todos os sistemas
e tamanhos por preços razoáveis.

RUA MAJOR FACUNDO, 142-144.

Niels Olsen
Lydia Cabral Olsen e seus filhos,

Luiz Correia e familia, Maria Cabral
de Alencar e seus filhos, Manoel Ca-
bral e familia, Tertuliano Cabral,.
Thoiné A. da Motta e familia, Adol-
pho Barroso e familia, Guilherme
Sombra e familia (ausente), Álvaro'
R. de Vasconcellos e familia (ausen-
tes,), Eduardo M. Ferreira e famili^

\
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JOSÉ' MARIA PEREIRA da SILVA curado do terrível cancro syphilitico no nariz com o

PllYlP d$ Mlííffi1$ÍM Cazou-se depois de curado e hoje 17 annos depois é ¦ chefe de nume?
sa familia.

(ausentes) Alfredo Dutra Filho e fa-
milia (ausentas); confes^m-seeterrií)-
mente agradecidos a todos aquelles
•q" e acompanharam até a ultima mo-
Tada os restos mortaes de seu sempre
lembrado esposo, pae, sogro, pàren-
te e amigo, e bem assim aos que o
visitaram durante a sua enfermidade
especialmente aos padre. Alexandre,
José de Anniaujéa e coronel Morei-
ra pequeno, aos drs. Eduardo Salga-
do, Bruno Valente, Cabral de Alen-
car e José Frota, os quaes prestaram
seus valiosos serviços não só como
médicos, mas como amigos dedica-
dos até os últimos momentos do ex-
tincto.

MUTUALIDADE VITALÍCIA
DOS E. U. DO BRAZIL

Garante aos seus sócios con-
tribuintes uma pensão máxima
del00$000rs. mensaes no fim
do prazo de 10 annos a quem
pagar 5$000rs. por mez (1* Ca-
tegoria) ou, no fim do prazo de
15 annos, aquém pagar3$000rs.
por mez (2? Categoria).

A jóia de entrada para ambas
as categorias é de 3$000rs.

Lista dos Sócios inscriptos na
Agencia de Fortaleza:
501 D. Anna Maria Guimarães
502 D. Maria do Carmo Pereira
503 D. Julia Dutra da Silveira
504 José Gadelha dos Santos
505 Manoel Moraes
506 D. Maria Soares da Costa
507 Francisco de Abreu Lima
508 Manoel Gomes da Silva
509 D. Maria José Nogueira

Maia
510 D. Luiza Moraes da Silva
511. José Nogueira de Souza
512 D. Josepha Nunes Coimbra
513 D. Maria Retroailla Coim-

bra
514 Benedicto Nunes Coimbra
515 D. Herminia Pereira de

Carvalho
516 D. Maria das Dores
517 D. Leonilia Lopes da Costa
518 D. Laura de Souza Cavai

cante
.519 Vicente Correia Lima
520 D. Francisca Xavier de Li-

ma
Agencia—Rua Cel. Bezerril

r llies amer'
LA REGISTA—Fabricados com a nova aspa

O ,.. \ v ~. 1- ;.*. ., ,-, absolutamente inoxy.davel
N|.)í I tlíJO )6 e.resistente. . |

MODELO ELEGANTE E CONFORTÁVEL

Único recebedor

aja Torre Eiffe
88-RUA MAJOR FACUNDO-88

L
'reco 30$000

ESPEREM O DIA

111W0
GAÍJA MINERAL

Natural, captada na própria
fonte, únicarecommendada como
digestiva e de effeitos surpre-
hendentes nas moléstias do esto-
mago e figado.

Era caixas de 4 dúzias de 1/2
garrafas..

Chegou nova remessa e vende-
se-a 8.500 a dúzia.

No armazém de
A. Martins & C\

27—Praça do Ferreira—27.

n? 14.
Padre Arimathéa Cysne,

Mutuaria Cearense
De ordem do exmo snr. Presidente,

Monsenhor Bruno Rodrigues da Sil—
va Figueiredo está designado o dia
22 do corrente mez, á uma hora da
tarde, no prédio onde funcciona a
Secretaria da Mutuaria, á Rua Senna
Madureira n° 42, para ter lugar a 10a
sessão da Directoria, a fim de tratar-
se de admissão e eliminação de soei-
os em atraso de pagamento.

Secretaria da Mutuaria Cearense,
14 de Outubro de 1911.

O Secretario
Manoel Jorge Vieira

Cousas do Iguatú
PROTESTO NECESSAP'0

Sr, Redactordo «Jornal àç earái

Joaquim Manoel de Souza vem peIas columnas do vosso conceituado
jornal protestar contra todo e qual
quer negocio que Manoel So-
ares de Oliveira, tenha feito ou
possa fazer com a terra que lhe
pertence no sitio Baú, com casa
de morada, seus pertences e servi-
does, casa de aviamento com bo-
landeira, machina de descaroçar ai-
godão, cercados e bemfeitorias, cuja
terra sendo havida de Manoel So-
ares por José Joaquim de Souza, pri-meiro marido de minha senhora d.
Joanna de Souza, por fallecimento
deste, ella tirou-o de herança e mais
tarde vendeu ao sr. capitão José Al-
ves de Oliveira, em cuja escriptura de
venda o mesmo Manoel Soares fi-
gura como testemunha; mas hoje es-
te traficante entendeu que devia can-
tar para poder propor uma acção de
esbulho ao comprador, encontrando
para isto dos dominadores da actu-
alidade o maior apoio. Em vista de
taes difficuldades o snr. capitão JoséAlves voltou a terra ao nosso poderafim de que nós a defendamos, o quenos compromettemos perante o pu-blico, fazer em todo tempo que na lei
encontrarmos garantia.Constando-me
que Manoel Soares procura effectuar
a venda de ditas terras, assim como
de mais objectos da referida venda
declaro que quem as comprar ficará
sujeito a perdas e damnos, como
também a restituil-as ao seu legitimo
dono.

S. Matheus, S. Pedro 7 de Setem-
brode 1911.

Joaquim Manoel de Souza.
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DR. DOM RICARDO CÃSANOVA Y ESTRADA
ARCEBISPO V.E GUATEMALA

Sua Exa. Revma. {«mou 6?h varias õcca»i8é«; por presersp.cão facultativa, esta prçiiarMp de fama uiiivisrsai c ©xpo-rimentou sempre salutar^* offtíiCos. Sua Eaa. F.cvma. fcenidiz
a Vs. Sras. sn nosna do SertfiSir n c!cr.eja-l!ics muitas
prospendaáes."-REVDQ. JpS.S K AIVÜREZ GGLON, Sccre-tario do Arcübispo. (iuáteniúí-i, S úa Acosto de 1S08.

Toda ã pesse- jpxtpbís^ááj já ?oja por excesso detrabalho iphysico ou mental, encontra na Emulsão deScott o agente mais poderosc para restabelecer ^^as força3 do corpo e o vi^ov cerebr?..l É ó re-'^^médio mais efficaz para côjánbafes1 k 7'isica, a *^Í
Anemia-, o_ Raquitismo, à Escvòfuk? èici, c é o" % x
Reconstituinte mais poderoso para tvtcobrar de jfv1uma maneira positiva a kitry'idade ^íaysicíí e ovigor dos centros nervosos.

teaa
SCOTT & BOWNE, ChÍMICOS; IvOVA YORK Eata Marca

f»ismHnE-5;SS?i"S;S«"^^j5S^^
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Este acreditado estabelecimento chama a attençcão de süânumerosa freguezia para o completo sortimènto que acaba de re-ceber, dos seguintes artigos ;

Casemiras inglezas
Brim branco H. J. (verdadeiro)

Brim branco lona especial
Brim palha de seda—ultima novidade

Cortes de casemira para calça
Cortes de lã e seda para colletes

Cortes de fustão branco e de cor para colletes.

:í .
'•&

i

Todo trabalho será executado com a máxima perfeição sob adirecção do compeetrite cortador.

PRAÇA .GENERAL TIBURCIO, 12
. RUA FLORIANO PEIXOTO, 47-a

CASA ELEGANTE
G. GURGEL

.wmu nmnmiiMM

Ponto Commorciãl
mmtwgg tm oitnBitmãtmte

Levocyclette
. Situado no centro do commer-| A' rua Municipal, n.° 4, sobrado,cio desta capital, faz-se negocioi vende-se uma levocyclette da co-com um optimo ponto, a tratar

na ma p^o í^io Branca n, 54.
nhecida fabrica Terroi, completamen»
te nova.
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Parál Paral
O cearensaque^aportar ao Pará deve ter no pensamento que

o ARMAZÉM de FERRAGENS de Araújo Martins e Ç», ao
ROÜLEVARD da REPUBUCA n? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o que lhe convém para as suas compras.

Porque, «o lado da superioridade dos antigos
coliocamos a modicidade dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS POa PREÇOS IN-
F1MOS angariamos para a nossa casa a fama feliz de quegosamos.
Ninguém noa compete em cofres e fgões de ferro, fornos de ferro
e cobre, louças esmaltadas e de alumlnlum, ruberold, cal virgem,
vaslhames, balanças, pharóes, cordoalh?si tintas, óleos e vernizes
para pinturas de casas, moveis, navios, madeira e metaes; linhas
de pescar, anzoes, talheres, cimento, terçados, machados, navalhas,
roladelras, bombas, mo'tões, cadernaes, onas> bandeiras de todas
as nações; utensílios para todas as profissões, engenhos e indus„
trlas; armas, rifles, revolvers, balas, telhas de zinco, vidro; artigos
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc. etc. carbureto de qua.
lidade incomparavel 1 Desinfectantes ! Tubos e apetrecho para ca
aaíisarção de água e gaz 1 Machinas manuaespara faser gelo 1»

TUDO SUPERIOR e BARATO
Araújo, /ftartins & Comp.

Boulevard dâ RepuMca-9-«KB °MERCAD°

fraudes fífmazens de fWagens
End. Tele. Â6RÂMOB>Galxa iPoatal, la^-Cod—RIBEI-

RO e A B O (S- edição)
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"PREViDENCIA"
Caixa paulista de pei\sôcs e pecúlios

S_ED.EC EM SÃO PAULO—

Fundada em 15 àt Setembro de 1906.
Sócios imcriptoB ate' 18 de Setembro—7467g'{

CAPITAI, REAUSADO—MAlà de 4.000:000$000
CAPITAI SUBSCRIPTO pelcB sócios existentes 25.053:960$000

AGENCIAS em todo o Brasil;
FUNCCIONA com anetorisação do Governo da Un:ão, tendo

para garantia de soas operações DUZENTOS CONTOS DE
REIS no Thesouro Nacional.

Nenhuma sociedade mntnaliata brasileira ainda a excede»
no numero de sócios iescriptos, em pouco mais de cinco annos
de sua existencis.

Na caixa Ar-*10 annos—M«naalidade 5$ooo —habilita-se o
sócio a receber uma Pensão de loo$ooo nteesaes por toda a vida.

Na cax. B—15 annos—Measalidade 2$5oo—habilita-se o
sócio a receber uma PensSo de lso$ooo mensaes, por toda a vida,

Attingindo o numero de sócios a loo.ooo, quem se ins-
crever d' ahi por deante pagará na Cx. A io$ooo e na Cx. B
5$ooo, de accordo com a reforma dos Estatutos.

SORTEIOS em dinheiro aos seus associados dnss vezes ao
anno.

Restituição aos herdeiros do sócio fallecido e ainda não pen-
sionado, das importâncias de suas contribuições.

gecção de fteulios
Creada ultimamente tem tido uma acceitaçSo ainda nSo ul-

trapasiada por outra, de qualquer sociedade.

PECÜUO POPULAR—io:ooo$ooo
PECÚLIO GERAL—3o:ooo$ooo
PECÚLIO ESPECIAL—5o:ooo$ooo

|Contribuiç0es de uma modicidade extrema.
lo$ooo, 15$ooo e 5o$ooo por sinistro.

No Pecúlio Popular a jóia será de 3oo$ooo paga mensalmen-
te dentro de 10 meses, ou sejam 30$000 mensaes.

Nos Pecúlios Geral e Especial a jóia vai de l:ooo$ooo, paga
dentro de 10 meses, ou sejam ioo$ooo mensaes.

Esta Jóia será restituida no caso do fallecimento do sócio,
afim de oceorrer ao seu funeral.

IDADE de 20 a 55 annos.
O Pecúlio Geral é composto de um serie de 3.ooo sócios e o

Popflat e o Especial de i,3oo
E' a única que apresenta reaea vantagens e garantias para o

mutvalisti.
NSo se inscrevam tm outra sociedade sem primeiro ler os

prospectos da "PREVIDÊNCIA".
Ioform?ções mais minuciosas solicitem do

Agente Geral no Ceará
ÁLVARO DE CASTRO CORPETA

Praça Joftí de Alencar, 16—A—e do
Agente viajante no interior do Estado

Riymundo Nonato de Oliveira e Buclydes Rodrigues Pereira,

i

oífn JLl_.u
RHEUMATISMO

Jíl o 6
Leuconhea ou STlorea Braacaa

M«leatiaa da pel»eIvpiirezttH do «angue.
ljyicnpbatifiiiuo,

Ulceraiü e gommuDorea nos osaog
Kczemai

Dwirthros,
Ewplgem. Eezemaa.

í^srldam, Boubas,
IDacropt-ulas, lf Aatiilas

Varalyaiaa ffottosaa
Artbrite t>le--b.orra^ãca

Todas estas doenças têm cura immedlata com o
emprego do poderoso depuratlvo

Composto Icissii de substancias
de grande vigor'

1

Neahuw outro njedioaoieatç coavéca me'hor á depura-
çâo de um vicio do Sangue ao que o Cajurubeba. B0
mesmo tempo estimulando o e__tosr.agfj e tonifioaudo o orgi-
nismo.

O Oajnrabéba tem couao elementoB potivoa vario
princípios de exclusivamente vegetai, do onde dependemos
1US EFFEITOS MEDICAMENTOS B O SSGRKDO DE SUA PO
DÍROSA KFFICACIA.

27 annos datam de sua descoberta !
27 annos de sueceseo no tratamento das moléstias

do Sangue
Vende-ae em tod»» as phsrmaciaa e drogaria*

—DEPOSITARIOd GERAES—
Bm Pernambuco tt. 10

Silva Bragi & Comp.
Mo Ceara

Osvaldo Studart d_.|
1
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Commodo,
Hygienlco

Tal é o incomparavel

SIPHÃO „PRANA" SPARKLET
com o qual se p^dc preparar,
com incrível facilidade e dimi-
mito dispendb, e:_cellento e<PURJI JGUA GJZOZA.
Addicionando os cristaes de

frutas, obtem-se
DELICIOSOS REFRESCOS GAZOSOS

e com os comprimidos de saes
de Vichy, Carlsbad e Seltz,
tem-se águas mineraes iguaes
em seus effeitos ás nãturacs.

A' venda em a parte.
asgaaaEsac,

Pharraacia PastWar
lê, TFa^à do Ferreira, lê

CONSULTÓRIOS MÉDICOS 1
Dr. Joaé Uino da Justa < Pr J0S0 da Fgr' ocha~Mr>ic«ra

CLINICO !

Especialista em moléstias das
creanças e febres.

Consultas de 1 ás 3 horas da
tarde.

fW^MABQg POR BSSRI**0

OPB» ador

v. ipecial»ta em moléstias dai
Bentas e j& .fns.
: Con-».*»* • ^e 11 i 1 hora da
tolde.

«BAMA^-Jf A QHALOJÇr.R HORA

LE6IV F L
MÉg^WidMdgjaM^^


